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    Para Pili Rey Pérez, minha Boa Sorte.




    E para o meu querido pai,




    Gabriel Rovira Ibáñez,




    in memoriam.
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    Ao ter este livro em mãos, você terá acesso à formação on-line gratuita na Escola Humanista de Álex Rovira.




    Este livro não é apenas um livro. Cada capítulo vai acompanhado de uma série de recursos on-line com trinta lições adicionais1 que incluem vídeos, áudios, exercícios, meditações, mantras e inclusive um teste para avaliar como você incorporou Mentalidade da Boa Sorte ao terminar a leitura do livro.




    Há uma grande diferença entre apenas ler o livro e praticá-lo enquanto você complementa cada capítulo com o conteúdo digital adicional que encontrará dentro dele.




    Para ter acesso a todos esses recursos adicionais e gratuitos para que possa começar a leitura com todo o conteúdo disponível, escaneie o código QR ou acesse o site:




    mentalidadebuenasuerte.com/recursos.
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        1. O material disponibilizado on-line é de responsabilidade do autor e está disponível no idioma original da obra.
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    “Sorte é o que acontece quando




    a preparação encontra




    a oportunidade.”




    — SÊNECA
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    INTRODUÇÃO




    O SOFTWARE DO SEU DESTINO




    Os grandes sábios da chamada Era Axial – quando a consciência despertou no Oriente e no Ocidente há mais de dois milênios – já sabiam que a mente cria o mundo em que vivemos.




    Mesmo compartilhando circunstâncias idênticas, duas pessoas podem habitar em universos totalmente diferentes segundo sua forma de encarar a vida.




    Como dizem os mestres do budismo, enxergamos a realidade segundo aquilo que somos. As coisas são como nós as interpretamos. Para uns ir para uma balada pode ser incrível, para outros, uma tortura. O que para uns é fracasso, para outros é uma oportunidade de aprendizado. O que para alguns é impossível, para outros é uma tarefa extremamente fácil feita com muita perseverança.




    O seu olhar cria o mundo. E a sua mentalidade cria o seu olhar.




    Portanto, se você não gosta da sua vida aqui e agora, o mais inteligente a se fazer seria transformar sua perspectiva em relação a isso. Como dizia Marcel Proust em uma das minhas frases favoritas: “Embora nada mude, se eu mudar, tudo muda”.




    Tendo isso em mente, as trinta lições deste livro giram em torno de um princípio fundamental: a qualidade da sua vida depende da qualidade da sua mentalidade. E você pode criar a sua Mentalidade da Boa Sorte se incorporar e aplicar as seguintes reflexões em sua vida como milhares de alunos da minha Escola Humanista fizeram, pessoas que tive e tenho o privilégio de acompanhar na transformação de sua vida pessoal e profissional.




    A maneira como você enxerga o mundo, o interpreta e descreve – o que você conta e como você conta? – condiciona seus processos e seus resultados na vida. Em outras palavras, estou convencido de que você é aquilo que acredita.




    Ao longo da vida, você vai encontrar dois tipos de pessoas:




    1. Vítimas das circunstâncias. São espectadores passivos da vida que se deixam levar pelos acontecimentos. Vivem seu destino como o resultado de uma inércia condicionada pelo acaso. Culpam o mundo, apontam o dedo para os demais ou reclamam de sua desgraça, enquanto esperam que um golpe de sorte os favoreça. São passivos e estão resignados, porque acreditam que seu destino depende de fatores externos. Esperam que a sorte, o acaso, transforme suas vidas. Apostam toda semana na esperança de ganhar na loteria e assim poder alcançar aquilo que desejam.




    2. Criadores de circunstâncias. Geram sua própria boa sorte, pois sabem que seu destino é traçado dia a dia através de suas atitudes, valores, habilidades e hábitos que vão construindo a partir da sua mentalidade. São proativos e empoderados, pois estão conscientes de que carregam dentro de si o poder de criar o seu futuro. Não esperam que o acaso decida por eles; são os protagonistas da própria história, aprendem com os erros, são humildes, perseverantes, ativos, generosos e apaixonados pelo que fazem.




    Se quer fazer parte do segundo grupo, este livro é para você. E certamente se identificará com as seguintes características:




    1. Você toma suas decisões do dia a dia baseadas na causa e não no efeito.




    2. Você assume a responsabilidade de sua vida, em vez de assumir o papel de vítima.




    3. Você é o protagonista proativo e não agente passivo do que lhe acontece.




    4. Você decide responder de maneira consciente em vez de reagir cegamente.




    5. Sua coragem é maior que seu medo. Você se arrisca a crescer e aprender constantemente.




    6. Você prefere cooperar a competir e destruir. Sabe que na verdade está competindo é com você mesmo.




    7. Você está interessado em somar, não em subtrair, em tudo aquilo que faz.




    8. Você vive a vida como uma oportunidade de aprendizado e crescimento constante, mais que um desafio difícil e tedioso ao qual deve ser enfrentado cotidianamente.




    9. Você escolhe se construir a partir de suas atitudes e valores que, através de hábitos, se tornam suas virtudes pessoais.




    Quanto a essa última questão, quero salientar que a Boa Sorte de verdade, aquela que você acredita e constrói a cada instante, é o resultado de suas virtudes em ação, mas tudo isso começa com sua mentalidade, e sua mentalidade é um conjunto de crenças.




    

      	Você está consciente das crenças que governam sua vida?




      	Quais o ajudam a avançar e quais são um empecilho ou o sabotam?




      	Ao longo deste livro trabalharemos nestas crenças e hábitos, já que definem quem somos, o que podemos criar e, definitivamente, o mundo em que vivemos.


    




    Suas crenças giram ao redor destes três eixos:




    1. Suas crenças a respeito de si mesmo.




    2. Suas crenças a respeito dos demais.




    3. Suas crenças em relação à vida.




    Já parou para pensar sobre esses três eixos que constroem sua identidade e seu destino? Este é um exercício que todos deveríamos fazer de vez em quando, já que seu impacto em nossa vida é decisivo.




    Há pessoas que acreditam que não conseguem, que os demais sempre passarão por cima delas e que a vida é difícil.




    Porém, há pessoas que acreditam que podem aprender e melhorar de maneira ilimitada, que encontram nos demais a qualidade humana necessária para realizar projetos nos quais a colaboração, a sinergia e os bons resultados prevalecem.




    Para este segundo grupo, o das pessoas que possuem a Mentalidade da Boa Sorte (MBS), a vida é um lugar de realizações cheio de possibilidades, o exato oposto daquelas que têm uma mentalidade de escassez, vitimização, apatia, inveja, vaidade, resignação ou abandono.




    Para dizer da forma mais clara possível: sua vida é e será sua mentalidade e, nas páginas seguintes, você terá a oportunidade de construir e criar sua MBS, assimilando pequenas lições de profunda sabedoria que, uma vez incorporada à sua alma, ao seu ser, farão de você uma pessoa distinta.




    Porque, afinal, sua mentalidade não deixa de ser o software que rege sua vida e que te leva a interpretar e a definir as expectativas do que você acredita que merece e o que pode ou não conquistar.




    Viajaremos por trinta lições agrupadas em quatro partes. No início de cada uma, verá um desenho de um trevo que irá ganhando uma folha em cada um dos seguintes blocos até completar um trevo de três folhas. A quarta parte do livro é um resumo de todos os aspectos-chave de sua Mentalidade da Boa Sorte, e, além disso, terá uma surpresa, já que a quarta folha do trevo será colocada por você. Será o meu convite e uma oportunidade para que o faça.




    Seja bem-vindo à maior das aventuras: criar sua vida tal como você quer que ela seja.




    — ÁLEX ROVIRA CELMA


  




  

    

      Ao longo dos próximos dez capítulos ou lições, você se aprofundará nas chaves da Mentalidade da Boa Sorte a partir da criação de seu pensamento, crenças e atitudes.




      Você verá como funciona o software  que lhe permitirá se transformar de dentro para fora.




      Porque você é aquilo que acredita.
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    PRIMEIRA PARTE




    Primeira folha do seu trevo da Boa Sorte
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    SUAS CRENÇAS: VOCÊ É AQUILO QUE ACREDITA


  




  

    1. DO IMPOSSÍVEL AO POSSÍVEL




    Sem dúvida, viver é a aventura mais fascinante. A nossa frente há uma infinidade de escolhas e em nosso caminho sempre encontramos desafios e mudanças.




    Nada está escrito nem decidido porque, como dizia o poeta Machado, “fazemos o caminho enquanto caminhamos”. Porém, às vezes nos conformamos com caminhos que não são os nossos, inclusive com becos sem saída, renunciamos a nossos sonhos porque confundimos o possível com o provável e acreditamos que o pouco provável é impossível.




    Não é um jogo de palavras. O que realmente acontece é que muitas vezes desistimos de alguns objetivos porque não acreditamos que possam ser realizados.




    Etimologia do possível e provável




    Primeiramente, talvez seja conveniente esclarecermos cada termo. J.M. Albaigès define em seu Dicionário que possível é “tudo aquilo que pode acontecer”, enquanto, provável se define como “aquilo que poderá acontecer, com grande possibilidade”.




    Em resumo, a palavra provável por si só se refere à gradação, ou, o que dá no mesmo, que algo aconteça em maior ou menor escala. Por sua vez, quando falamos do possível e do impossível, nos referimos a um sim ou a um não, é preto no branco, sem intermediários.




    Assim, por exemplo, podemos dizer que é provável ou não que neve, pois depende de vários fatores; pelo contrário, afirmar que é possível que neve supõe que vivemos em um clima suficientemente frio para que este fenômeno ocorra, algo impossível, por sua vez, em um clima tropical.




    Se você levar esse pensamento para a sua vida, vai perceber que o que está por vir e ainda é considerado desconhecido entra no campo do possível e provável. Portanto, se você deixar de lado de uma vez por todas a ideia de que é difícil alcançar uma meta, ela não será considerada impossível.




    Por experiência própria, eu posso lhe dar um exemplo: parecia impossível que o livro A Boa Sorte, que escrevi junto com meu amigo Fernando Trías de Bes, fosse traduzido para mais de quarenta idiomas e vendesse mais de três milhões de exemplares em apenas um ano, mas enquanto o escrevíamos tínhamos a certeza de que o livro poderia tocar a alma de milhares de pessoas, e eu me lembro que anotei em um grande cartaz no meu escritório a frase “1 milhão de exemplares vendidos em 3 meses”. Acredite ou não, foi o que aconteceu. Mas para que esse sonho se tornasse realidade cuidamos dos mínimos detalhes daquele que se tornou o livro de cabeceira de muitos leitores do mundo inteiro.




    Com isso, quero dizer que você não precisa ver para crer, eu diria que primeiro você deve crer e aí sim, ver. Aquilo que você crê está em sua mente. Se sua mente acredita que é possível, então você fará o possível para que seu desejo se torne realidade com tudo que estiver ao seu alcance.




    Vou dar outro exemplo. Aconteceu na história do atletismo, conhecido como “barreira dos 10 segundos”. Ninguém acreditava que era possível correr os 100 metros em menos de 10 segundos, até que em 1968 Jim Hines conseguiu fazer isso em 9,95 segundos.




    Porém, assim que a marca foi alcançada pela primeira vez, ao saber que era possível, não passou nem uma década para que outro corredor conseguisse, Silvio Leonard. Desde então, muitos bons atletas conseguiram fazer em menos de 10 segundos. E não apenas porque é possível, mas porque para um atleta de elite que treine o suficiente passou a ser provável.




    Percebe o poder que as palavras e os rótulos têm para aquilo que você se propõe? Vê como é importante a maneira que você fala consigo mesmo em sua própria mente? Você tem noção de que a sua mentalidade é formada por uma série de relatos e quer acredite que é capaz ou não, estará no caminho certo, por que aquilo que você acredita é o que você tende a seguir?




    O escritor Mark Twain, criador de Tom Sawyer e Huckleberry Finn, resume isso de uma maneira excelente em uma frase: “Não sabiam que era impossível, então, eles a fizeram”. Se aceitar que sua vida é um livro em branco no qual a cada dia é possível escrever suas páginas, as páginas de sua história e do seu destino... o que está esperando para viver sua vida sem os obstáculos do impossível?




    Por que quantas vezes você se tornou a mestra ou o mestre da limitação de sua própria vida? Sem percebermos vamos assumindo como realidade nossos próprios “nãos” internos: “não posso”, “não mereço”, “não vou conseguir”, “não consigo me superar nem superar tal pessoa”, “não consigo ser”, ... e tantas outras obrigações que impomos a nós mesmos por inércia, autolimitando-nos. Tendo isso em mente, reproduzo aqui as palavras do professor de canto Tom Krause: “Se fizermos apenas o que sabemos que podemos fazer, nos limitamos”. Esses limites, que frequentemente podem parecer confortáveis, não deixam de ser uma espécie de paz barata, de inércia, de lar abandonado da nossa própria alma. A vida pode ser luz, ação, sonhos que se tornam realidade, mas tudo isso pode morrer por suas crenças limitantes, que são as que aniquilam sua Mentalidade da Boa Sorte.




    Reescreva o roteiro de sua vida




    Nada é impossível se você cria novas circunstâncias a partir da ação responsável, humildade e aprendizado contínuo.




    Os kahunas havaianos, portadores de uma sabedoria ancestral, falam da responsabilidade em 100%. Quando você se torna responsável por tudo que te acontece, o poder está com você porque você pode aprender com tudo e pode melhorar constantemente.




    A vontade de aprender e nos superarmos agora e sempre é um atributo da humildade que diferencia as grandes almas.




    A partir da responsabilidade e do aprendizado que vai adquirindo ao longo do caminho, você pode reescrever o roteiro de sua vida. Este conceito, proposto pelo doutor Eric Berne em sua teoria psicológica da Análise Transacional, se refere ao fato de que, muitas vezes sem percebermos, seguimos padrões e crenças que nos foram passados desde a infância. E os seguimos sem questioná-los, aceitando aquilo que nossos pais nos disseram com a melhor das intenções, mas ao mesmo tempo perpetuando as crenças limitantes que eles receberam de seus próprios pais, ou seja, nossos avós, e assim sucessivamente.




    Se pensar com uma certa perspectiva, perceberá que as limitações inconscientes com as quais muitas pessoas vivem são herdadas de seus ancestrais. Limitações que, transformadas em pensamentos dolorosos ou ideias limitantes, fazem com que o céu pareça estar à altura de dois palmos de distância do chão, o que faz com que muitas pessoas nem sequer – metaforicamente falando – considerem a possibilidade de andar de forma ereta. Por esse motivo, vivem atadas a um padrão de mentalidade e de comportamento que provém de sua constelação familiar.




    Estas ideias herdadas te condicionam na hora de se amar (autoestima), de se gostar (autoimagem), de se valorizar (autoconceito), de melhorar a si mesmo (automelhoria), de crescer (autoeficácia), de se relacionar e de projetar sua vida em um futuro melhor para você e para aqueles ao seu redor. É necessário coragem e paciência para desmascarar esses padrões e reivindicar-se como autor e protagonista de sua vida.




    Uma ponte além do impossível




    Voltando ao tema deste capítulo, o médico e escritor Deepak Chopra afirmava esta bela frase: “Você precisa encontrar o lugar dentro de você onde nada é impossível”. Quando a li pela primeira vez, senti que este lema de vida sempre tinha me acompanhado. Senti a frase como se fosse um reflexo de minha vontade de crescer constantemente e de divulgar e compartilhar com o mundo exatamente isto: há algo em você, em sua criatividade, em seu talento, em sua forma de ser, em seu humor, seu olhar, sua maneira de expressar carinho, sua forma de pensar, inteligência, em qualquer dimensão de sua maravilhosa singularidade que faz com que você seja alguém capaz de criar algo que ninguém mais possa criar. Ninguém tem a mesma assinatura que você, nem suas impressões digitais, nem o seu sorriso. Nem tantas outras coisas que, separadas ou juntas, fazem de você um ser original e único. E é aí onde reside a origem de toda a sua criação, única, própria, sem igual.




    Para chegar a esse lugar mágico, esta ponte do impossível ao possível é chamada de desafio. Cada vez que você introduz um novo desafio à sua vida, você constrói uma ponte entre a sua singularidade e o seu poder oculto. E nessa conexão reside sua expressão divina, única: a foto que ninguém mais irá tirar, o desenho que só você irá criar, o negócio que terá a marca da sua paixão e do seu talento, a canção que ninguém interpretará como você.




    O intuito é que você ouse criar esta ponte: a que une a pessoa que você é com a pessoa que pode chegar a ser se você se propor e ativar sua MBS. Às vezes, essa ponte é criada por necessidade, outras vezes, por vocação, e outras, da maneira mais inesperada, como a história que vou lhe contar.




    É a história do matemático norte-americano George Dantzig. Ele era estudante na Universidade de Berkeley e um dia chegou tarde à aula de Estatística. Seu professor havia escrito na lousa dois problemas que George acreditou serem tarefas de casa.




    Dias depois, após ter considerado os exercícios “um pouco mais difíceis do que o normal”, ele entregou o trabalho com atraso. E para a sua surpresa, seu professor, atônito e emocionado, lhe disse que ele havia resolvido dois famosos problemas matemáticos até então sem solução, e que sua proposta seria publicada em uma renomada revista científica.




    Ao ser questionado por esta experiência, Dantzig declarou: “Se soubesse que não eram tarefas de casa e sim dois famosos problemas de estatística sem solução, provavelmente nunca teria pensado de maneira positiva, teria desanimado e nunca os teria resolvido”.




    Percebe até que ponto tudo é uma questão de crença? Crer é confiar, é amar o que você faz e é criar.




    O explorador, cientista e diplomata Fridtjof Nansen resume de maneira assertiva: “O difícil é o que leva um pouco de tempo. O impossível é o que demora um pouco mais”.




    Basicamente, para criar sua Mentalidade da Boa Sorte é necessário:




    1. Passar do impossível ao possível criando novas circunstâncias.




    2. Ao alcançar o possível, você pode aumentar a probabilidade de conquista ou realização através da responsabilidade por cada ato em sua vida, a humildade fértil que evita a cegueira da vaidade, o aprendizado constante que te leva a crescer sem parar e a ação, já que esta última é a verdadeira linguagem da realidade se realmente quer se transformar e transformar o mundo.
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    Qual é a sua barreira dos 10 segundos?




    

      	Determine algo importante que nesse momento você se considera incapaz de fazer.




      	Você conhece ou sabe de alguém que conseguiu fazer isso?




      	Em caso afirmativo, pergunte-se o que esta pessoa faz que você ainda não está fazendo e escreva o que você observa que essa pessoa faz que você ainda não está fazendo, mas que pode começar a fazer.




      	Siga seu exemplo e faça seu diário de melhorias cotidianas e de novos hábitos que você pode incorporar.




      	Lembre-se da frase do sábio imperador romano Marco Aurélio, que, em uma de suas meditações, escreveu: “Se algo está dentro da capacidade do homem, acredite: também está dentro de suas possibilidades”.


    


  




  

    2. NÃO HÁ DOR MAIOR QUE A DOS SONHOS NÃO REALIZADOS




    Em uma de suas frases mais sensatas, Carl Gustav Jung disse: “A vida não vivida é uma doença que pode levar à morte”, e certamente é verdade. Muitas pessoas se arrependem muito mais por tudo aquilo que não fizeram quando desejavam profundamente ter feito do que aquilo que fizeram e o resultado não foi como esperavam. Também é muito triste, mas é verdadeiro, que há pessoas que perdem a vontade de viver e se entregam pela culpa e pelo arrependimento de não terem dito ou feito algo que, com o passar do tempo, consideraram crucial. Por exemplo, algo tão simples como dizer “te amo” a um filho ou a alguém muito amado, ou ter sido avarento em vez de generoso, ou não ter se arriscado e tomado a decisão que realmente desejava, impedido pelo medo que sentiu.




    O que acontece quando o verbo que predomina sua vida, o seu destino, é esperar em vez de começar? A sabedoria popular nos lembra de que “quem espera, se desespera”, já que não há nada mais frustrante que não depender das próprias ações.




    Como um preso que aguarda a obstinada clemência de um tribunal, atar-se à espera é ver passar nosso bem mais precioso: a própria vida.




    Então, por que há tanta gente que espera e tão pouca que começa a viver sua própria vida?




    Logo de cara penso em dois motivos:




    1. Desconhecimento do poder que está dentro de si mesmo.




    2. Medo de que as coisas não deem certo, de não estarmos à altura ou do que os outros dirão se fizermos o que realmente queremos fazer.




    Em relação a este segundo motivo, o filósofo espanhol José Ortega y Gasset dizia: “Só é possível avançar quando se olha longe. Só é possível progredir quando se pensa grande”. Eu convido você, a partir da minha própria experiência e aprendizado, e a partir das milhares de pessoas as quais tenho o privilégio de acompanhar em seu processo de realização, a abraçar os riscos necessários, experimentar, se atrever a se equivocar e a retificar, a aprender... Em resumo, a fluir plenamente com a vida. Porque a vida é um jogo: jogue!




    E tenha em mente que a coragem não é a ausência de medo. Ao contrário, a pessoa corajosa tem medo, mas sente que vale a pena se arriscar. Sim. Vale a pena. Você leu bem a frase anterior? Vale a pena, sim, vale o esforço, o sofrimento à mudança, agrega valor, tem valor. Vale a pena. A coragem te leva à ação porque você sente claramente que aquilo que deseja criar, mudar, melhorar ou construir faz sentido apesar do esforço necessário para realizá-lo. E repito, se faz sentido é porque VALE a pena. Quando você tem coragem de se arriscar é porque vale a pena lutar por aquilo que deseja alcançar.




    Inspirações daqueles que se foram




    É o que sugere a doutora Elisabeth Kübler-Ross em seu maravilhoso livro Os Segredos da Vida. Ela nos diz que quando superamos o medo tudo se torna possível e inclusive provável. Porque, de qualquer forma, o medo vai nos salvar da morte, o único destino certeiro? De jeito nenhum. O que nos detém não é o medo da morte, não. É o medo da vida.




    Seus temores não evitarão a morte, mas te impedirão de viver, roubarão sua energia para que você se realize e seja aquilo que pode chegar a ser com plenitude. Cito novamente o imperador e filósofo Marco Aurélio: “Não é a morte que um homem deve temer, e sim nunca ter começado a viver”.




    Em relação a este assunto, o trabalho de Kübler-Ross é bastante revelador, afinal, ela dedicou sua carreira a acompanhar doentes terminais. Os ensinamentos que recebeu dessas pessoas no ocaso de suas vidas respondem a uma questão a qual todos concordaram ao fazer um balanço de sua vida.




    Quando ela lhes perguntava “O que você faria se vivesse mais uma vez?”, a resposta mais comum que seus pacientes moribundos lhe dava era: “Eu teria me arriscado mais”.




    A maioria dessas pessoas que já via o fim de sua vida se aproximando referia-se à sua vida como uma grande oportunidade perdida. Queriam ter se arriscado mais para que pudessem aprender, crescer, compartilhar e amar. A mesma autora, em outro livro extremamente inspirador titulado A morte: um amanhecer, dizia que, em resumo, os pacientes que afirmavam que deveriam ter se arriscado mais o resumiam desta forma:




    

      Porque aquilo que quis fazer e não fiz por medo, ou aquilo que quis dizer e não disse por pudor ou temor; ou aquele gesto de afeto que reprimi por um excessivo senso de ridículo considero uma bobagem absoluta ante o fato de morrer. A morte é algo que não decido, a vida me empurra a isso e agora, frente a ela, percebo que todas essas circunstâncias que pareciam um desafio terrível são algo pequeno comparado ao fato de que estou morrendo e não tem volta.


    




    Os cinco “queria”




    Agora convido você a ir mais além: outra especialista em gestão emocional de pessoas em seus últimos momentos de vida, a enfermeira australiana Bronnie Ware, resume em seu livro Antes de partir: os 5 principais arrependimentos que as pessoas têm antes de morrer, as inquietudes e os sentimentos de seus pacientes. Com esta leitura você também pode aprender muitas lições sobre a arte de viver, o que pode parecer paradoxo vindo daqueles que estão se despedindo.




    Essa enfermeira ouviu os “querias”, a tristeza dos sonhos não realizados dos pacientes em seus últimos momentos de vida. A maioria das lamentações assemelhava-se a estas cinco:




    1. “Queria ter tido coragem de viver a vida que eu queria e não a que os demais esperavam de mim.” Ao olhar para trás e ver que não tinham realizado seus objetivos e expectativas, as pessoas se dão conta de que a responsabilidade de não os ter levado adiante é delas mesmas. Desejariam ter seguido suas prioridades, em vez de cumprirem as expectativas dos demais.




    2. “Queria não ter trabalhado tanto.” Em sua grande maioria foram os homens os que lamentaram não ter dedicado tempo à sua companheira ou aos filhos quando eram pequenos. Esse arrependimento nos leva a refletir se estamos ganhando ou perdendo a vida.




    3. “Queria ter tido coragem de expressar meus sentimentos.” Guardar as emoções por timidez ou por medo da reação dos demais limita a profundidade de nossa vida. Algumas pessoas podem se chatear se formos honestos, mas expressar o que sentimos contribuirá para que a relação cresça ou, pelo contrário, que termine porque não era saudável. Em ambos os casos, todos saem ganhando.




    4. “Queria ter mantido contato com meus amigos.” As rotinas nos absorvem tanto que muitas vezes deixamos de lado as amizades que nos nutrem, muitas vezes nos desconectamos desses vínculos tão necessários sem percebermos. Até que lamentamos, tarde demais, não termos aproveitado melhor a companhia, não termos dedicado o carinho que tanto mereciam. No final do caminho, descobriremos que o essencial são as relações; todo o demais fica em segundo plano.




    5. “Desejaria ter me permitido ser mais feliz.” Isso nos remete ao que pode ser a felicidade, tema que discutimos neste capítulo. Que sonhos deixamos de realizar? E quem é o responsável por isso? Novamente, esperar que nos seja concedida a graça de sermos felizes nos faz perceber, no final das contas, que o muro da felicidade é construído com tijolos de pequenas alegrias bem vividas.




    Os seis propósitos




    E agora daremos mais um passo para nos aprofundar na importância de seguir nossos desejos, a voz do coração que nos convida a ter a coragem como forma de vida.




    Se a esses cinco “queria” acrescentarmos a experiência vivida pela doutora Kübler-Ross – “Queria ter me arriscado mais” –, podemos transformar os lamentos em seis propósitos que nos salvarão da dor dos sonhos não realizados. E podemos ativá-los através destas determinações:




    1. Decido me arriscar mais, daqui em diante, por aquilo que vale a pena.




    2. Decido viver minha própria vida, não a que os outros esperam de mim. Só eu tomarei minhas próprias decisões.




    3. Decido trabalhar para viver e não viver para trabalhar.




    4. Decido expressar amor e manifestar o que sinto de forma respeitosa, amável e transparente.




    5. Decido cuidar de minhas amizades e desfrutar de seu cuidado.




    6. Em resumo, decido criar uma vida feliz para mim e para os que estão ao meu redor.


  


OEBPS/image/cover.jpg
ALEX ROVIRA

MENTALIDADE da

BOA
SORTE

30 Ligoes para desbloquear a
prosperidade

Autor
pest-seller
com mais de

de livros
vendidos

@ FARO
EDITORIAL





OEBPS/font/AzoSans-Light.otf



OEBPS/image/qr1.jpg






OEBPS/font/Garamond.TTF


OEBPS/image/exercicio-titulo.png
RN e e
: EXERCICIO PRATICO -





OEBPS/font/SegoeUIEmoji.ttf


OEBPS/font/AzoSans-Medium.otf


OEBPS/font/AzoSans-LightItalic.otf


OEBPS/image/birds1.jpg





OEBPS/font/AzoSans-Bold.otf


OEBPS/image/1.jpg





OEBPS/image/rosto.jpg
ALEX ROVIRA

TRADUGAO DE CAROL AQUINO

MENTALIDADE da

BOA
SORTE

30 Ligées para desbloquear a prosperidade

FARO
EDITORIAL





OEBPS/font/PalatinoLTStd-Roman.otf


OEBPS/image/trevo1.jpg





OEBPS/font/AzoSans-Italic.otf


OEBPS/image/birds2.jpg






OEBPS/font/AzoSans-Regular.otf


OEBPS/font/AzoSans-MediumItalic.otf


OEBPS/image/sumario.jpg
SUMARIO






OEBPS/font/FranklinGothic-Book.TTF


